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Níveis de Consciência 

 

 

No desenvolvimento da nossa série de visões chegamos a um momento em 

que eventos externos começaram a ter uma enorme influência sobre nossa 

paciente. Até então ela estava na Europa, mas agora ela volta para a 

América do Norte, e a aproximação da sua pátria significou uma grande 

perturbação mental. A causa disto é que ela passou por um 

desenvolvimento mental muito peculiar, na sua análise, e tornou-se 

consciente de todos os tipos de coisas estranhas que não pudera assimilar 

nas fases anteriores de sua vida, ou nas suas convicções e idéias anteriores. 

Assim, quando voltou à sua pátria, as velhas idéias começaram a emergir 

de novo e, naturalmente, colidiram com aquelas que ela adquiriu na Europa. 

É verdade que seu inconsciente sempre teve tais conteúdos, mas ela era 

bem-aventuradamente inconsciente deles; enquanto ela não sabia, não 

houve colisão. Porque os conteúdos do inconsciente geralmente se 

expressam de alguma forma – de um modo ou de outro – e então o 

indivíduo pode estar em paz consigo mesmo. 

 

Certas pessoas contêm um demônio no inconsciente, por exemplo, uma 

parte má de suas personalidades. Então, nas vizinhanças há uma pessoa 

que é o demônio, e pessoas inconscientemente são extremamente gratas a 

ela por assumir o papel do demônio... Enquanto eu estiver numa condição 

dessas, em que um irmão ou um tio ou uma tia, ou qualquer outro, 

representa o demônio para mim, então posso viver em paz, e meu 

inconsciente está suficientemente expressado. Porque para o inconsciente 

não importa muito por quem ele está sendo expresso, desde que seja 

expresso, desde que viva; é quase indiferente para o inconsciente se eu 

estou zangado comigo mesmo ou com outrem... 

 

O inconsciente é o eterno jogo da natureza que constrói e desmonta. A 

natureza mata, a cada outono, tudo que criou durante o ano, e na 

primavera tudo é criado de novo. Mas há um fator peculiarmente 
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perturbador mesmo no inconsciente natural, e este é o germe do individual, 

o germe do SELF, como uma centelha de luz que causa o vir-a-ser da 

consciência. E quando o homem começa a ser consciente, ele almeja a 

união com a centelha de luz, e está sempre fazendo alguma coisa que não 

condiz inteiramente com a natureza. Cada vez mais ele perturba a 

natureza, a natureza em geral, e também a sua própria. Ele começa a 

colocar a natureza numa camisa de força. Vejam as linhas retas adentrando 

a natureza, por exemplo: vias férreas, estradas e árvores derrubadas, 

campos arados, determinadas plantas cultivadas em determinados lugares. 

A natureza nunca produziria tal vista. Mas o que se vê na superfície da 

terra, vê-se na alma do homem consciente – todos os sinais da civilização, 

coisas feitas contra a natureza. É muito natural que o inconsciente não 

goste desta intrusão da consciência e tenha uma tremenda resistência 

contra ela. 

 

...Em cada nível de consciência repete-se o antigo mistério da luz e da 

investida das trevas, porque um novo nível é um aumento da luz, e este 

pequeno aumento de luz pode ser atacado pela escuridão relativa da 

condição anterior. Para me expressar em termos dos chacras, quando se 

deixa o estado de MANIPÛRA, que é uma condição inferior, e se chega a 

uma condição superior, acima do diafragma, ANÃHATA, então MANIPÛRA 

torna-se o pior perigo para ANÃHATA; porque então MANIPÛRA, a despeito 

do fato de que é um sol incandescente é a escuridão em relação com a 

estranha nova luz de ANÃHATA. Em MANIPÛRA, temos uma psicologia 

inteiramente emocional, sem idéia de qualquer objetividade, não dispomos 

de nossas emoções, somos a emoção. Em ANÃHATA podemos dizer que 

estamos aborrecidos, mas em MANIPÛRA somos o aborrecimento, nada 

mais que o aborrecimento, de modo que nem mesmo podemos admitir isso. 

Se alguém diz para uma pessoa nesta condição, “Você está aborrecido”, ele 

replicará “Não, eu não estou!” Mas em ANÃHATA ele diz “Por Deus, você 

tem razão” e esta é a condição superior, esta é a diferença entre MANIPÛRA 

e ANÃHATA. 

 

Agora, esta condição pode facilmente ser eliminada por uma onda de 

emoção; e por isso aquele que conseguiu o estado de ANÃHATA receia tudo 
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que possa aumentar suas emoções; evita as pessoas que possam aborrecê-

lo e situações que criem emoções que ele não possa controlar, para 

preservar o estado ANÃHATA. Então, de novo, se alguém sobe de ANÃHATA 

para o centro seguinte, VISUDDHA, o reconhecimento de que sou um 

princípio ativo é o pior inimigo da luz superior que diz que EU, o ego, não é 

a coisa, EU não sou o observador ou o controlador de minhas emoções. 

Então vem a idéia de que EU não sou, o que é um aumento de luz sobre 

aquele que diz EU sinto isso e aquilo ou EU fazendo isto e aquilo. É uma 

negação do nível superior. Eu apenas menciono estas coisas agora, para 

mostrar-lhes que cada estágio de desenvolvimento é contra-atuado pelo 

estado precedente, e o estágio precedente age de novo, exatamente, como 

se ele fosse a escuridão original. O bom torna-se o inimigo do melhor... 

 

Agora, essas diferentes condições são uma série, na realidade como a série 

de visões de nossa paciente, apenas suas visões são quase caóticas, e não 

um contínuo elevar da condição. É como ocorre na realidade, uma elevação 

e uma queda, um construir e um destruir; e quando as ondas alcançam 

mais alto, a destruição torna-se correspondentemente pior... 

 

 Visão: Grandes edifícios ergueram-se acima de mim, 

inclinaram-se sobre mim, elevaram-se, oscilaram e 

desmoronaram com estrondo fragoroso. Cada vez que os 

edifícios desmoronavam, uma grande ave vermelha voava para 

o céu, com um grito estridente. As aves eram dilaceradas e 

delas gotejavam sangue. 

 

Aves pertencem ao reino do ar. O que é isto psicologicamente? 

 

Resposta: A região de ANÃHATA. 

 

Dr. Jung: Sim, então seriam coisas que pertencem à região ANÃHATA, que 

é a região do ar, porque é a região do coração e dos pulmões. Aqui temos o 

sangue e o ar. Tudo que pertence à área acima do diafragma é expresso 

por uma ave: podem ser pensamentos ou sentimentos, conteúdos da 

personalidade que pertenceriam a um nível mais algo. Agora, naturalmente, 
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se alguém desce a MANIPÛRA todas as coisas acima são lesadas e 

destruídas, ou pelo menos seriamente feridas pela animação não natural de 

objetos, coisas mortas, durante a descida ao centro inferior. Sempre que 

descemos ao nível inferior, a vida dos objetos concretos ou mortos será 

intensificada. Em MANIPÛRA, naturalmente, a humanidade em geral, será 

animada, bem como as coisas, tudo é imbuído de uma peculiar vida. Isso 

pode ser observado quando se analisa alguém que tem bastante auto-

controle, é bem educado e muito consciente de uma postura precisa; na 

análise essas pessoas logo caem em MANIPÛRA, porque tinham estado alto 

demais em ANÃHATA e, então, instantaneamente, têm uma tremenda 

intensificação da vida nos seus ambientes, porque desceram para a 

condição abaixo. Naturalmente, descendo ainda mais a vida intensifica-se 

ainda mais, até que por fim, numa condição mediúnica, fica-se inconsciente, 

numa espécie de transe, e as coisas fora, até, realmente começam a 

mover-se, o que é, evidentemente, um estágio patológico desse fenômeno 

psicológico. 

 

Comentário: Acho peculiar que aquelas aves não caem, elas parecem subir. 

 

Dr. Jung: Porque pertencem ao reino do ar, elas simplesmente são seres do 

ar de ANÃHATA, que estão feridos por esta descida a MANIPÛRA. 

 

Agora, ela continua: 

 

 Visão: (cont.) As gotas de sangue caíram sobre mim e onde 

me tocavam eu fiquei ferida e sangrando. 

 

Isto mostra a conexão das aves com ela mesma. Ela é uma dessas aves, ou 

é o centro para elas. Essas aves são seus pensamentos, seus sentimentos, 

suas idéias, todos os conteúdos mentais que pertencem a uma condição 

superior de consciência e, assim, naturalmente, ela mesma está ferida e 

lesada pela descida a MANIPÛRA, embora não esteja dilacerada como as 

aves, porque ela não pertence exclusivamente a ANÃHATA, ela está 

também em MANIPÛRA. As pessoas podem viver em MANIPÛRA, sem se 

ferirem quando elas realmente pertencem a esse nível, mas tudo nelas que 
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estiver em ANÃHATA será lesado em MANIPÛRA. Vejam, nós sempre 

contemos a condição mental inferior. Aqueles conteúdos mentais estão 

vivendo em nós, um certo sentido, mas estão todos sob o controle do 

centro superior vigente. Podemos estar em geral em ANÃHATA e esse 

centro, então, domina todos os centros abaixo, mas eles continuam a viver. 

Assim, quando ANÃHATA é lesado ou abolido, nós não sofremos 

completamente, só na medida em que estamos em ANÃHATA; na medida 

em que estamos em MANIPÛRA, não sofremos absolutamente nada. É 

sempre engraçado quando as pessoas dizem: Se tal ou tal coisa 

acontecesse comigo eu morreria, não suportaria mais a vida. Mas elas não 

morrem, mas continuam vivendo. É espantoso o que as pessoas podem 

agüentar – elas simplesmente mudam sua psicologia. Muitas vezes 

podemos observar essa mudança peculiar quando as pessoas passam por 

uma mudança nas condições sociais; elas podem viver sob condições as 

quais nunca poderiam ter suportado se tivessem se desenvolvido de acordo 

com sua própria imaginação ou antecipação. Elas anteriormente pensavam 

que abaixo de uma certa quantia ninguém pode viver, mas vivem com 

menos do que aquilo, agora... Assim, quando chegamos a uma condição em 

que ANÃHATA é impossível, podemos da mesma forma viver em MANIPÛRA, 

mas a parte ANÃHATA será lesada. Agora, ela diz: 

 

 Visão: (cont.) Eu recuei com horror e encostei-me contra uma 

parede de rocha. 

 

Temos aqui o mesmo fenômeno de antes. 

 

Comentário: Ela está tentando conseguir de novo a coisa protetora. 

 

Dr. Jung: Exatamente. Vejam, deixar a mandala é desenvolver-se. A 

palmeira cresceu e ela encontrou o ídolo mágico com o qual pôde abrir a 

porta, e ela saiu para o mundo. Mas o mundo de comporta de um modo 

inteiramente louco e ela, naturalmente, está horrorizada e tenta de novo 

encontrar abrigo na mandala. Mas aqui é uma rocha, já não é verde e já 

não há uma palmeira, é morto. Ela diz: 

 



 7 

 Visão: (cont.) Olhei para cima e vi uma grande rocha azul 

torreando céu adentro. Lançava correntes de água que corriam 

de cada lado meu. Fui curada das minhas feridas. 

 

O que é isso? 

 

Resposta: Ela desceu um estágio mais abaixo, na região da água, 

SVÃDHISTHÃNA, quando regrediu ao desejo de proteção, mais uma vez. 

 

Dr. Jung: Sim, entrar na mandala, é naturalmente, uma descida à cavidade 

protetora, a qual é sempre a idéia mais básica de uma mandala; o lugar de 

abrigo espiritual é um santuário subterrâneo, assim como a igreja 

subterrânea, a cripta, tem sido sempre o lugar de iniciação desde tempos 

imemoriais. A cave tem essa qualidade protetora, mas ela está voltando no 

curso do tempo, estamos regredindo à caverna da qual viemos, e assim 

regredimos no tipo da nossa própria psicologia. Primeiro caímos em 

MANIPÛRA e, depois, de MANIPÛRA em SVADHISTHÃNA. E SVADHISTHÃNA 

tem a quota de psicologia que expressa o homem da caverna, que existia 

antes da civilização e tinha uma consciência restrita, apenas uma espécie 

de percepção que nem poderia proferir um julgamento. Por isso, como eu 

disse, eles não deixaram registros, nem se preocuparam em inventar uma 

escrita ou qualquer outro sinal, como nós em cordas, como usaram os 

antigos peruanos ou os antigos chineses – eles expressavam seus mais 

profundos pensamentos filosóficos em seqüências de nós nas cordas. O 

símbolo do Mapa de Rios, que por assim dizer é o sistema do mundo da 

antiga filosofia clássica chinesa, foi representado por cordas enodadas. Elas 

foram dispostas no básico quadrado em volta de uma mandala no centro, 

compostas de quatro nós ao redor do ponto central. 

 

Esta necessidade de registrar alguma coisa é um sinal de consciência 

superior e não é característica do homem muito primitivo, assim, nós o 

encontramos necessariamente num nível inferior, em MANIPÛRA ou mesmo 

em SVÃDHISTHÃNA que é, por assim dizer, uma condição teriotípica. A 

psicologia de SVÃDHISTHÃNA é a psicologia dos meros impulsos e por isso 

expressa-se, por exemplo, pela percepção da pressão da urina na bexiga, 
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ou por outras necessidades fisiológicas do corpo; toda a vida interior 

consistia na percepção de impulsos e incentivos instintuais.  Agora, esta é 

uma condição muito baixa, mas naturalmente é possível colocar-se nesta 

psicologia quando se busca proteção na mandala; invariavelmente se cai 

para trás, ao longo das épocas. 

 

Então, naquele estado rebaixado de consciência, ela vê a tremendamente 

alta rocha azul elevando-se para o céu como uma torre. Azul significaria o 

ar ou a água, mas como estamos torreando céu adentro, é uma torre 

espiritual, é uma torre erguida pela humanidade, mas que é também um 

crescimento natural; é todo o caminho para baixo, para o lugar de onde ela 

veio, e dessa rocha especial descem as águas curadoras. Agora, onde 

encontra ela aquele simbolismo de águas curadoras? – ou pelo menos 

águas mágicas, ou águas fertilizantes? Por favor, usem sua imaginação 

cristã. 

 

Sugestão: CRISTO disse que ele era a água da vida. 

 

Dr. Jung: Sim. Talvez se lembrem daquele belo Negro espiritual: “Encontrei 

um lar naquela rocha” (I found a home in that rock) referindo-se a CRISTO. 

CRISTO é a caverna, o lar na rocha, em que se encontra abrigo. Essa rocha 

azul, expressa através do simbolismo cristão, é o próprio CRISTO. Seria 

uma bela analogia, qualquer Padre da Igreja teria se enamorado desta 

interpretação sem hesitar. Naturalmente, a interpretação psicológica, que 

seria também a do cristão, é um pouco mais difícil de entender. 

 

Sugestão: Não seria este um outro símbolo para o SELF? O Senhor falou 

dele como a palmeira, e quando esta estava no centro, era uma rocha 

morta. Aqui é também rocha morta, mas ela ainda tem propriedades 

curadoras... E mais, está no centro, e o azul é uma cor espiritual. 

 

Dr. Jung: Sim, o que quer que esteja no centro refere-se ao SELF, e esta 

cor azul indica o ar, ele é encontrado quando alguém alcançou o ar. E 

alcançamos o ar no centro ANÃHATA, onde o texto tântrico diz que se vê 

ISHVARA, o Senhor... Agora lembrem-se que a água sempre tem a ver com 
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a psicologia de SVÃDHISTHÃNA. Neste caso é uma água curadora muito 

especial. 

 

Sempre que aparece a água é, geralmente, a água da vida, significando um 

meio através do qual alguém renasce. Simboliza uma espécie de cerimônia 

de batismo, ou iniciação, um banho curador que outorga ressurreição ou 

renascimento. Assim, ela está passando por um rápido renascimento nesta 

água. Agora, a água saindo da rocha seria uma emanação do SELF. Assim, 

a rocha da qual MOISÉS fez brotar água sempre foi interpretada no 

cristianismo inicial como referência a CRISTO, sendo Ele o curador. Do 

mesmo modo como CRISTO era a serpente que foi elevada naquela haste 

por MOISÉS contra a praga das cobras, assim também Ele é a fonte da 

água curadora... 

 

Mas sem dúvida existe aquela relação com SVÃDHISTHÃNA, sempre que 

aparece o simbolismo da água. A fonte batismal é sempre SVÃDHISTHÃNA; 

é a volta ao ventre da consciência, já que a consciência emergiu naquela 

condição... A volta a uma tal condição tem valor curador porque traz as 

coisas de volta às suas origens, onde nada foi ainda perturbado e ainda 

tudo está certo. É como se alguém recebesse lá uma espécie de orientação 

de como as coisas realmente deveriam ser. Assim, quando estamos num 

dilema ou em dúvida sobre alguma coisa, nós ‘dormimos sobre ela’, e 

quando acordamos na manhã seguinte, com muita freqüência temos mais 

clareza, temos uma sensação definida sobre aquilo... Voltar à mandala é 

algo como um sono ou um transe em que a consciência é abolida em 

grande extensão e as coisas podem encontrar de novo seus trajetos 

naturais. E a água é curadora simplesmente porque é a condição rebaixada 

da consciência em que tudo está imperturbado e pode, portanto, retornar 

ao ritmo certo. 

 

 

A Descida à Cidade 

 

Assim, as feridas da nossa paciente estão curadas, e ela caminha 

novamente para a beira das rochas e diz:  
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 Visão: (cont.) Eu sabia que tinha que descer à cidade. 

 

Anteriormente ela recuou perante sua tarefa simplesmente porque estava 

muito assustada, mas ela sabe que deveria executá-la e lidar com 

quaisquer perigos que possam haver na cidade. Assim, seu recuo levou-a à 

condição em que podia encontrar um renascimento, era uma espécie de 

“ritual de entrada” que a tornou mais forte. Os primitivos, antes de uma 

guerra ou caça, executam determinados rituais para que sejam capazes de 

lutar ou caçar; sem aquele ritual eles não seriam suficientemente fortes, e 

haveria perigo. Isto simplesmente indica que eles não podem decidir fazer 

aquilo no impulso do momento, porque sua vontade está ainda dispersa, e 

somente através da cerimônia todas as suas inclinações e conteúdos 

mentais são coletados e concentrados sobre um objeto. Depois de tudo, 

eles têm o ritual de saída, que lhes possibilitará livrar-se daquela 

possessão. Porque antes eles ficaram possuídos pela caça ou pela guerra e 

têm que se “despossessar”, eles devem participar de certa dança que lhes 

facilita reajustarem-se novamente à vida comum. Agora ela continua. 

 

 Visão: (cont.) Estreitos degraus conduziam para baixo. Com 

medo e apreensiva, eu desci por eles. Descendo, já não podia 

mais ver os pássaros vermelhos e dilacerados. 

 

Como percebem, ela superou o estado em que se sentia lesada, ela 

atravessou aquele estágio, e por isso os pássaros desapareceram. Ela está 

agora fortificada na sua atual condição, está suficientemente forte devido à 

participação no rito de renascimento. Ela diz: 

 

 Visão: (cont.) Entrei na praça do mercado (que é, 

evidentemente o centro da cidade). Ele estava abarrotado, com 

uma multidão de homens e mulheres movimentando-se e 

gritando e cortando-se a si mesmos com facas. 

 

Parece ser uma cidade cheia de loucura. O que significa isso? 

 

Resposta: Seria um pânico ou uma espécie de êxtase de dervixes. 
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Dr. Jung: Sim, como um êxtase dervixe, como uma espécie de loucura 

orgiástica onde o tema é ferir a si mesmos e uns aos outros. De onde vem 

isso? 

 

Resposta: Agora a coletividade está ferida. 

 

Dr. Jung: Exatamente. A coisa louca que aconteceu antes foi a 

movimentação dos arranha-céus que se comportavam como animais, de 

modo que os pássaros que tinham a ver com ela foram feridos. Agora os 

sinistros objetos animados já não se movem; parece que perderam sua vida 

mágica. Agora são seres humanos que estão extenuados, carregados com 

eletricidade e por isso comportando-se como loucos... Ela agora já não está 

mais ferida, sob a forma de aves, isto é, ela não participa mias nas suas 

emoções de ser ferida, atormentada e assim por diante. Ela conseguiu 

certos resultados – aquele banho mágico realmente funcionou – e por isso 

pode ver as coisas mais claramente, ela controla melhor suas emoções, ela 

não lhes permite movê-la até o ponto de ver arranha-céus inclinando-se e 

desmoronando ao seu redor. É ainda muito feio, eu admito, mas de modo 

algum tão feio como antes. 

 

Ela continua: 

 

 Visão: (cont.) Acima deles, numa plataforma elevada, sentava-

se uma mulher vestida de branco com uma criança sobre os 

joelhos. Fui até ela e disse: “Porque estás aqui?” Ela 

respondeu: “Eles querem isso”. Eu disse: “Como podes 

suportar esta cena? Não faz com que te sintas mal? Não tens 

sentimentos?” Ela disse: “Não”. Eu a deixei desgostosa. 

 

Isto é bem desconcertante, não? A mãe de Deus está extremamente 

filosófica aqui, e bem indiferente quanto a toda aquela louca confusão. 

 

Sugestão: Na imagem o sentido poderia ser, se ele que é mais pequeno que 

o pequeno está protegido pela sua mãe, então aquilo não importa. 
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Dr. Jung: Oh, o Senhor toma a coisa toda simbolicamente, aquela mãe de 

Deus sendo realmente uma proteção. MARIA protegeu o SENHOR como se 

fosse uma criancinha. Ela é o símbolo daquele que contém o centro de 

ANÃHATA. MARIA é realmente o símbolo da individuação. Ela é a mãe do 

PURUSHA, assim é o símbolo da individuação para a mulher, como CRISTO 

é o símbolo da individuação para os homens. 

 

Observação: Pensei que teria mais a ver com a atitude norte-americana, 

que ela não era exatamente a mãe de Deus, mas a mulher num pedestal. 

 

Dr. Jung: Está certo. Poderíamos dizer também que este era um aspecto da 

sociedade feminina. Embaixo ou atrás da cena, elas se enfurecem contra si 

mesmas e umas contra as outras e em cima é a maravilhosa maternidade 

sagrada sobre um pedestal para ser adorada, o que elas querem ser ou o 

que elas querem fazer acreditar. Pode ser dito assim também, mas é mais 

aproveitável ver o significado verdadeiramente simbólico, não a alegoria, e 

o significado simbólico, neste caso, seria antes aquilo que dissemos, que 

MARIA representa aquele que contém ou é a mãe do PURUSHA e que está 

acima da confusão, não perturbada. Ela está completamente livre da 

participação mística com a turba enlouquecida. E a paciente mesma não 

entende porque esta mulher não participa, pensando que ela deveria sentir-

se mal com aquela cena. “Não tens sentimentos?” Isto é o que as pessoas 

com freqüência perguntam umas às outras. “Não tens compaixão?” “Não, 

não tenho!” “Mas não vês como se ferem uns aos outros?” “Sim, eles são 

uns malditos idiotas!” Porque deveria alguém desperdiçar sentimentos com 

tal loucura? Por isso aquela virgem mãe é um símbolo bastante positivo e 

penso que este aspecto é mais importante do que a atitude de maternidade 

sagrada, que é uma espécie de dito espirituoso medieval. 

 

Assim, ela não entende o sentimento tremendo que se expressa neste 

lacônico “Não”. Ela se aborrece e a deixa, obviamente fascinada por aquela 

maravilhosa cena. 
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Ferindo os Sentimentos 

 

 Visão: (cont.) Eu vi que os homens se cortavam no peito com 

facas. Eles também cortavam e espetavam os seios das 

mulheres. As mulheres golpeavam os homens nas costas. Eu 

segurei uma das mulheres que lutavam e a puxei de lado. Eu 

disse: “O que é tudo isso? É horrível. Não posso suportar. Por 

que fazes isso?” Ela disse: “Nós espetamos os homens nas 

costas porque eles precisam nos conhecer”.  Eu disse: “Como 

podes suportar tantos ferimentos e ainda viver?” Ela disse: “Eu 

te mostrarei.” Ela tirou facas da garganta, lanças e uma cobra 

preta venenosa. 

 

Quem é aquela mulher que ela segurava? 

 

Resposta: Ela mesma. 

 

Dr. Jung: Naturalmente, sua participação mística na massa humana, porque 

ela acha que está fazendo isso inconscientemente. Mas ela adquiriu 

suficiente autocontrole pelo banho de renascimento, pelo menos para 

segurar sua “partner” louca pelo pescoço e leva-la de lado e conversar com 

ela. Ela realmente se pergunta: “O que é tudo isso?”... A mulher explica, 

“Golpeamos os homens pelas cosas porque eles têm que nos conhecer”. 

 

Sugestão: Golpear pelas costas certamente se refere à traição feminina. 

 

Dr. Jung: “Porque eles têm que nos conhecer!” – Esta é agora a mais 

ultrajante projeção jamais inventada! Elas têm que conhecer-se a si 

mesmas! Mas porque elas não se conhecem a si mesmas, elas dizem que os 

homens devem conhecê-las, porque os homens devem fazer todas as coisas 

que as mulheres não fazem! 

 

 Visão: (cont.) Afastei-me desgostosa, e voltei para a multidão. 

Segurei um homem e lhe perguntei: “Dize-me o que é tudo 

isso. Estás coberto de feridas. Tu te feres no peito e as 
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mulheres feriram-te nas constas”. Ele disse: “Temos que ser 

fortes. Há muito o que buscar. O sangue nos dará força.”. Eu 

disse: “Oh, tolo. Não sabes nada? Cura as tuas feridas no fogo 

e torna-te forte”. Ele disse: “Coloquei minha cabeça no fogo e 

vejo que não tem feridas. Destruir o corpo é força”. 

 

Tentaremos chegar ao sentido do ponto de vista do homem. Golpear as 

costas é, certamente, o ataque do inconsciente, atacando do lado mais 

fraco... E este é o modo como o Animus de uma mulher pode atacar um 

homem. Mas os homens estão se ferindo a si mesmos no peito, o que indica 

que eles estão se ferindo na região do coração; eles ferem seus próprios 

sentimentos pelos mesmos meios com os quais as mulheres os ferem nas 

costas. Vejam, ferir os próprios sentimentos é fazer mal a eles. Agora, 

como pode alguém fazer mal aos próprios sentimentos? 

 

Resposta: Sendo demais racional. 

 

Dr. Jung: Naturalmente. Ele mata seu próprio sentimento para ser capaz de 

argumentar. Primeiramente, ele suprime seu sentimento e depois vem com 

um argumento que irrita particularmente as mulheres. Elas entendem 

melhor quando ele chega primeiro com seu sentimento... É difícil entender 

porque ele mata seus sentimentos, mas este é o caminho geral do mundo, 

as coisas acontecem assim. O ponto de vista do homem é que ele faz isto 

para ser forte. Naturalmente é necessário que um homem seja forte no 

mundo, de outra forma ele nada pode fazer. Mas de que maneira ferir seus 

sentimentos acrescenta algo à sua força? 

 

Sugestão: Ele faz um tremendo esforço para colocar toda a sua libido na 

cabeça. 

 

Dr. Jung: O Senhor quer dizer que, matando o sentimento, o Senhor 

transforma a libido que estava no sentimento, por aquele famoso processo 

de sublimação, em pensamento? Mas esse tipo de pensamento é desordem. 

Quando retiramos a libido da sua forma natural de aplicação, ela 

instantaneamente forma um sentimento de insatisfação, um sentimento de 
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forme ou sede, porque não encontrou sua própria satisfação no seu modo 

de aplicação... O pensamento nunca pode satisfazer o sentimento, nem o 

sentimento pode satisfazer o pensamento. Com a mulher é o contrário. Ela 

toma o pensamento e o força em sentimento. “Não se deve sentir assim em 

relação ao marido, deve-se ter bons sentimentos. Eu amo meu marido”. 

Mas é um amor vazio insatisfatório, auto-centrado, não há nada nele; está 

eternamente esfomeado e sedento, porque aquele apetite só pode ser 

satisfeito por um pensamento correto. Por isso as mulheres recuperam-se 

intensamente, muitas vezes, quando lhes é permitido pensar todas as 

coisas desagradáveis que negaram a si mesmas anteriormente. Assim, 

matar o sentimento é procurar como satisfazer aquela libido que não 

encontrou sua aplicação adequada ou sua resposta adequada... 

 

Agora, o homem na visão dia: “O sangue nos dará força”. Isto 

simplesmente confirma o que dissemos antes. O sangue significa sangue 

sacrificial. Ele naturalmente sangra quando fere seu peito, e ele supõe que 

isto seja uma espécie de sacrifício que lhe dá força mágica, o que é verdade 

até um certo ponto. Certamente é verdade quando alguém dá vazão às 

emoções acreditando que elas são sentimentos. O homem comum entende 

sentimentos como emoções, fraqueza, complacência e, soltando-as, 

certamente ele é fraco, ele é dominado por qualquer coisa. E enquanto um 

homem está nesse estado, em MANIPÛRA, este sacrifício é absolutamente 

necessário para chegar a ANÃHATA...  

 

Mas a nossa paciente, evidentemente, pretende superar a região de 

ANÃHATA, e assim tenta ensinar esse homem a não ser tão tolo 

continuando o sacrifício, que uma vez foi necessário como degrau de 

MANIPÛRA para ANÃHATA, mas agora não tem sentido. Para deixar 

ANÃHATA não deve mais ferir o sentimentos, deve-se atentar para eles. 

Vejam, enquanto um animal for mais forte do que nós e puder destruir-nos, 

é certo que teremos que lutar e vencê-lo ou matá-lo. Mas se formos mais 

fortes, podemos domesticá-lo, e domesticar animais é certamente um 

esquema muito melhor do que simplesmente exterminá-los... É sempre o 

mesmo antigo assunto de que fala BUDA no seu famoso sermão sobre os 

dois caminhos: o caminho do mundo, satisfação dos desejos sem inibição, e 
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o caminho do asceta que nega tudo. Ambos são errados; há o caminho do 

meio, a “nobre Senda Óctupla”. Viver sem inibições é errado, negar tudo é 

igualmente errado; a coisa certa é a que é certa dentro da lei. Assim ele diz 

que a Senda Óctupla consiste nas nobres óctuplas virtudes ou atividades, a 

devoção certa, o pensar certo, a contemplação certa, a ação certa e assim 

por diante. 

 

Agora, este homem, aparentemente, entende o que a nossa paciente quer 

dizer e responde: “Eu coloquei minha cabeça no fogo”. Mas observem, não 

o corpo. O que significa isso? 

 

Resposta: Ele considerou isto intelectualmente. 

 

Dr. Jung: Sim. Vejam, o fogo é, naturalmente, aquela chama que queima e 

purifica tudo; assim, excogitar um certo problema é como se alguém o 

estivesse permeando com a chama da inteligência ou com o pensamento 

lógico. E isso é o que temos feito; temos pensado fundo em muitas coisas 

que nunca fizemos, nem sonharíamos fazer. Há um sem fim de sistemas 

que dizem exatamente o que deveria ser, mas ninguém o faz, ninguém 

chega lá; mesmo o homem que o prega, não o aplica... 

 

 Visão: (cont.) “Por que feres as mulheres?” Ele me respondeu: 

“Para retirar delas o veneno”. Eu disse: “Mas o veneno delas 

tem que ser retirado das suas costas”. Ele disse, indignado: 

“Oh, não as constas são puras e sagradas para as mulheres”. 

 

Se sonhamos com algo que acontece nas nossas costas, é o inconsciente. E 

o demônio que está sempre conosco é a sombra que nos segue, que está 

sempre onde os nossos olhos não estão. O inconsciente começa na linha 

limítrofe da visão, e para trás disso há a invisibilidade, onde se supõe que 

esteja o demônio. Assim, o veneno vem naturalmente daquela região e não 

da região do argumento. Mas o homem protesta e diz: “Oh, não, as suas 

costas são puras e sagradas”. A que se refere isto? 

 

Resposta: À idealização da mulher. 



 17 

Dr. Jung: Exatamente. Isto é típico, não apenas a respeito de mulheres 

individuais, mas de nações inteiras, começando com a maternidade 

sagrada, a pureza e castidade das mulheres, e tudo isso. É um típico erro 

de pensamento saudável. É um otimismo, mas um dos mais destrutivos 

tipos de otimismo... Agora aqui chegamos a uma forma de culminação na 

visão, que tem agora um aspecto negativo e todos os seus fundamentos em 

tradicionais superstições estão sendo expostos, e dever-se-ia deixa-la assim 

– com aquele aspecto de um mundo cheio de problemas e diferenças. 

Porque pensar sobre todas essas diferenças e mal entendidos entre homens 

e mulheres abre um capítulo quase interminável que leva diretamente aos 

maiores problemas do nosso tempo. Aparentemente, prevalece agora na 

visão a sensação de que algo deveria acontecer, alguma coisa nova deveria 

entrar, um ponto de vista inteiramente diferente. 

 

O Touro na Praça do Mercado 

 

 Visão: (cont.) Ele parou de falar e eu vi que trouxeram para a 

praça do mercado um grande touro. Seus pés estavam 

amarrados e sobre ele havia uma rede forte. 

 

Ninguém esperaria um touro justamente nesse momento. Mas aí está ele... 

 

Observação: Ela deve ter voltado atrás, a uma forma de atitude antiga. 

 

Dr. Jung: Exatamente. O elemento compensador nesse caso é alguma coisa 

do reino animal, forte, e mesmo veemente; por isso, seus pés estão 

amarrados e há sobre ele uma rede forte. Ainda mais, este é, obviamente, 

um touro sacrificial, que significa ao mesmo tempo um Deus. É um Deus 

antigo, ou equivalente, um antigo ponto de vista. É uma regressão, poder-

se-ia dizer, ao antigo ponto de vista, e na sentença que se segue ela diz: 

 

 Visão: Eles lhe deram leite para beber e jogaram flores brancas 

sobre ele. 
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Observação: As cores brancas, e as flores e o leite são símbolos da 

inocência. 

 

Dr. Jung: Sim, mas e o touro? Porque deveria ele ser alimentado ou 

adorado pela inocência? 

 

Sugestão: O touro representa desejo, o Criador que representa aquilo que 

quer. 

 

Dr. Jung: Bem, representa impulsos sem inibição, a veemência do touro. 

 

Pergunta: Não seria o touro um símbolo erótico? 

 

Dr. Jung: Não é um símbolo particularmente erótico, é mais um símbolo da 

força sexual bruta. 

 

Observação: O homem feriu seus sentimentos por isso emerge um estado 

inferior. 

 

Dr. Jung: Bem, o touro representaria um sentimento inferior, em outras 

palavras, uma condição emocional. Por exemplo, aquela manada de búfalos 

que tivemos antes é o touro na sua condição selvagem de terrível emoção. 

Quando somos apanhados numa onda de dificuldades, quando estamos 

ameaçados, ou quando reprimimos alguma coisa, sonhamos que touros nos 

perseguem. Somos tremendamente temerosos de tais emoções impulsivas 

de MANIPÛRA, porque naturalmente elas ameaçam nossos conseguimentos 

em ANÃHATA. Assim, sonhar com touros significa simplesmente uma força 

impulsiva que nos assola, pode ser qualquer tipo de paixão, pode ser 

sexualidade, mas não necessariamente sexualidade... 

 

Observação: Neste caso o touro, em certo sentido é domesticado, porque 

seus pés estão amarrados e há uma rede sobre ele. E as pessoas jogam 

flores sobre ele. 
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Dr. Jung: Sim, este aspecto é perfeitamente verdadeiro, e seria satisfatório 

na medida em que o touro é meramente um animal, selvagem, impulsos 

não controlados e assim por diante. O touro amarrado e debaixo de uma 

forte rede significa para nós auto-controle – nós temos esses impulsos, mas 

eles estão controlados. Mas ele significa mais, e isto se confirma  pelo que 

vem depois: um estranho sol aparece depois, em conexão com o touro. O 

touro, então, é simplesmente a antecipação do sol que vem depois, assim, 

obviamente, o touro é também mitológico. De outro modo, ele não seria um 

símbolo satisfatório. Estar sob uma rede, com os pés atados... seria a mais 

desagradável condição para o soberbo touro, e além do mais seria um mau 

símbolo com pés amarrados, um antigo Deus cujos braços ou pernas estão 

amarrados não seria apropriado. Assim, vejam, deve haver algum outro 

aspecto que funcione como um símbolo reconciliador. 

 

Observação: Há um touro no culto mitraico e seu sacrifício pode fazer 

elevar-se o sol. 

 

Dr. Jung: Sim, há a conexão entre o Deus e o touro, e entre o sol e o touro, 

ou o sol – ou HELIOS – e MITRA. Mas há outro aspecto importante. O fato é 

que, olhando as coisas de um ponto de vista otimista, nós simplesmente 

seguimos uma tendência natural, uma espécie de bom sentimento geral, 

tudo está bem, não há nada perigoso e mau, e nós somos todos pessoas 

muito “direitinhas”. É uma atitude instintiva de bem-estar geral, uma 

espécie de ilusão. E o aspecto negativo é também um assunto desses, 

emocional-temperamental sem inibições. Do mesmo modo como abraçamos 

todo mundo e todo mundo é nosso irmão ou irmã, assim também podemos 

ser inimigo de todo mundo, ou todo mundo é nosso inimigo, e podemos 

odiar o mundo e sempre assumir as coisas erradas. Em outras palavras, 

podemos ser levados por estados de ânimo e por emoções. 

 

Aqui é sugerido: agora como seria se pudéssemos ficar livres de nossas 

emoções – no sentido de impulsos e estados de ânimo – assumindo que 

elas não são aquilo que nós fazemos, mas que temos que fazer por um 

poder superior, que é simbolizado pelo touro? O touro faz isso, ele nos força 

a olhar para o mundo daquele despreocupado modo otimista. Ou ele é 
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aquela força que nos faz resmungar e ficar irritados com tudo, que faz odiar 

as pessoas. Porque o touro é uma veemente besta selvagem que simboliza 

uma falta de controle, exatamente aquilo que somos quando simplesmente 

seguimos nossas emoções. Assim, se podemos ir atrás de nossas emoções, 

chegamos ao assim chamado princípio divino metafísico transcendente, que 

pode ser simbolizado como um Deus na forma de um animal. 

 

Sempre que somos ameaçados de ser dominados por tais emoções ou 

estados de ânimo, o Deus se apoderou de nós. Isto seria num sentido 

antigo, vejam, onde Deus não é bom nem mau, e onde naturalmente eles 

não diriam: assim me apaixonei. Nenhum homem antigo diria isso. Ele foi 

atingido por um projétil de EROS, a flecha de EROS o alcançou, um Deus 

fizera claramente que sua emoção não era ação sua, mas que um poder 

mais forte, um Deus, fizera aquilo. Esta idéia está introduzida aqui de novo 

e vamos ver como entra em ação... 

 

 

O Sol Negro 

 

 Visão: (Cont.) O céu tornou-se escuro. Eu vi um sol negro com 

fogo saindo ao redor dele e um braço vermelho estendido de 

cada lado. Eu senti que já não podia mais suportar isso e 

procurei escapar. 

 

Isto tem que ser um pensamento quase intolerável que emerge. O que 

significa o sol negro? 

 

Resposta: Parece ser um eclipse. 

 

Dr. Jung: Exatamente – com uma coroa em volta. Quando a lua passa em 

frente ao sol e o obscurece, a coroa é o halo ígneo da atmosfera do sol. O 

que significaria aqui o eclipse do sol?  

 

Resposta: O equivalente ao touro amarrado. 
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Dr. Jung: Bem, em certo sentido seria o equivalente, o touro está 

incapacitado, o sol foi privado do seu poder. E os Senhores sabem o que 

fazem os primitivos quando há eclipse do sol? 

 

Resposta: Eles fazem barulho para espantar os demônios. 

 

Dr. Jung: Sim, e na China eles soltam fogos de artifício e atiram com armas 

para afastar os maus espíritos. Mas de outro modo, como reagem? Em que 

peculiar condição psicológica entram eles? 

 

Resposta: Pânico. 

 

Dr. Jung: Sim, um pânico absolutamente sem remédio e então as coisas 

mais espantosas acontecem. Os primitivos têm tabus sexuais muito 

estritos, mas nessa ocasião eles estão muito perturbados e ocorre uma 

absoluta promiscuidade; eles saem da sua forma, desintegram-se 

instantaneamente, porque a coisa impensável aconteceu. É como se a 

garantia de vida, sua consciência tivesse sido extinta, e eles mergulhassem 

na mais profunda inconsciência. Então aqui, o obscurecimento do sol 

significa que a consciência da nossa paciente está de certo modo eclipsada. 

E aqueles braços estendidos, o que são? 

 

Sugestão: As forças que tentam arrastá-la para a inconsciência.  

 

Dr. Jung: Porque os braços são atributos do sol? 

 

Resposta: Podem ser os seus próprios braços. Ela está sendo consumida em 

chamas. 

 

Dr. Jung: Pensa que ela está sendo arrastada para o inconsciente e que 

então os seus braços estendidos apareceriam? Bem isto é perfeitamente 

verídico. Mas aqui eles certamente aparecem como atributos do sol que 

está obscurecido, transformado no seu próprio oposto: em vez de emanar 

calor, o está absorvendo... A escuridão não doa, mas suga e traga, assim 

ela está ameaçada de ser envolvida por aqueles braços de morte. Agora, 
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porque depois desse simbolismo do touro uma coisa dessas a estaria 

ameaçando? O que significaria, na realidade, ser tragada pela escuridão? 

Pelo sol negro?... 

 

Resposta: Insanidade. 

 

Dr. Jung: É evidente. Vejam, o inconsciente é inteiramente caótico, caótico 

e cósmico, ele é os opostos; mas o caráter caótico é tão impressivo que 

qualquer pessoa possuída pelo inconsciente – quem não tem uma certa 

quota de luz – é caótica; isto é, maravilhosamente obediente à lei, mas 

poderíamos chama-la de lunática, porque ela faria coisas bem simbólicas. 

Certamente não seria normal de modo algum, porque estaria numa 

condição delirante inconsciente, irresponsável. Assim, este é um momento 

crítico para nossa paciente, ela está ameaçada por um momento de 

insanidade, e é por isso que ela tenta escapar. Agora, o que, 

particularmente, a conduziria para a loucura? 

 

Observação: Ela não foi capaz de entender o touro; por isso o Animus a 

agarrou e possuiu de novo. 

 

Dr. Jung: Sim, esta é uma colocação acertada, mas não explica 

inteiramente. Lembram-se que o touro foi trazido par a praça do mercado 

como uma espécie de resposta a toda aquela insensatez sofrida que estava 

acontecendo. O inconsciente diz, mas o que há com o touro, o poder e o 

centro da vida, a consciência – porque deveriam as pessoas estar nessa 

inconsciência tão infernal e comportarem-se como loucas?... Então o brilho 

do sol é amarrado e uma rede é estendida sobre ele. Mesmo assim, alguma 

coisa ocorreu, de outro modo ela não estaria tomada por este pânico 

inconsciente; não haveria a ameaça de insanidade se esta visão do touro 

não significasse tanta coisa. Mas podem ver em que extensão a insanidade 

poderia aparecer aqui? Eu admito que esta não é uma boa fantasia, é como 

um mau sonho, um sonho mal feito. 

 

Sugestão: Se levamos em conta sua situação atual, voltando para a 

América, ela me parece como essas pessoas que estão à frente no futuro, e 
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agora ela está sendo jogada de volta às pessoas que estão para trás. Essa 

perda dos anos à frente, poder-se-ia dizer, é o que acontece a ela agora. 

Ela está ameaçada de cair de novo no passado, na situação em que se 

encontrava antes de ser analisada, o que para ela era alguma coisa como 

uma situação louca – isto é, ela estava neurótica, provavelmente, e por isso 

veio para a análise. 

 

Dr. Jung: Sim, e depois de uma situação neurótica há uma possibilidade 

maior de se tornar psicótico. Regredir depois da análise é muito pior do que 

ter uma neurose comum, isto é, leva, em comparação. Quanto mais 

sabemos, mais perigoso é, não podemos mais brincar com fogo... 

 

 

Os Homens no Porão Escuro 

 

 Visão: (cont.) Entrei numa casa e desci para um porão escuro. 

 

Este é um simbolismo muito típico. Como o interpretariam? 

 

Sugestão: Eu diria que ela voluntariamente entrou no inconsciente para 

conseguir um renascimento. 

 

Dr. Jung: O Senhor toma o porão como o inconsciente. Isto é muito certo, 

só que há o pequeno problema de termos dito justamente que o sol negro 

era o inconsciente. 

 

Resposta: É uma mandala protetora. 

 

Dr. Jung: Exatamente. Nesta condição não seria suficiente dizer que ela 

entra no inconsciente. Vejam, o inconsciente aqui é o obscurecimento 

daquele sol negro, é um fato cósmico, é o inconsciente coletivo no seu 

vasto aspecto universal, e isto ameaça... sugá-la e despersonalizá-la 

completamente. Agora, contra isso, ela desce como se estivesse indo para o 

inconsciente. Dizer que é o inconsciente é bem correto, mas é um 

inconsciente muito especial. Agora dizem que é de novo a mandala. Isto é 



 24 

verdade. A mandala é feita pelo homem, é o sulco sagrado construído ao 

redor de alguém, e isto seria uma casa. As casas primitivas, as primeiras 

casas construídas pelo homem, realmente têm o simbolismo da mandala... 

 

Quando nossa paciente entra neste lugar, significa que ela retorna a si 

mesma, àquela pequena unidade vivente que ela representa; ela é aquela 

casa feita por mão humana, ela chega lá, aonde ela é desligada e protegida 

contra os horrores circundantes... 

 

 Visão: (cont.) Sentados em volta de um fogo, vi um círculo de 

homens velhos. 

 

Isto confirma aquilo de que falávamos antes, é realmente uma mandala e 

aqui estão as pessoas sentadas em círculo e contemplando o fogo. 

 

 Visão: (cont.) Eles me disseram: “Viste os pássaros?” Eu disse: 

“Sim, eles me feriram, mas fui curada. Não há fogo curador na 

cidade? Tudo parece sangue e destruição.” 

 

Quem são estes velhos lá embaixo? 

 

Resposta: Um comitê de Animus. 

 

Dr. Jung: Sim, uma corte de justiça ou qualquer coisa desse tipo, sentada 

nas profundezas. Vejam, isto mostra outra vez que ela entra no 

inconsciente, entra na mandala, porque não se supõe que tudo na mandala 

seja consciente... Agora, estes velhos são, cada um deles um Animus, uma 

típica coleção. E o Animus – podemos falar dele no singular – a pergunta a 

ela: “Tu viste as aves?” Porque se pergunta uma coisa dessas? 

 

Pergunta: As aves – sendo pensamentos – poderiam vir deles? 

 

Dr. Jung: Bem, há uma peculiar conexão inconsciente entre o Animus e 

aquelas aves. Aves são pensamentos, seres do ar, e o Animus é o que 

produz pensamentos, ou consiste neles. Ocasionalmente ele é alado, uma 
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espécie de pássaro. Assim, aprendemos aqui que estes pensamentos-

pássaros são produtos diretos do Animus, ou, em todo caso, o Animus tem 

a ver com eles. Então ela diz: “Sim, elas me feriram, mas eu fui curada”. A 

que se refere isto? 

 

Sugestão: Se se refere às aves na visão dos arranha-céus, não foram as 

aves que foram feridas? 

 

Dr. Jung: Sim, mas as aves a feriram também, seu sangue caiu sobre ela e 

a feriu. Que pensamentos-Animus podem ferir é um fato bem conhecido, e 

uma mulher que tem pensamentos-Animus está sempre se ferindo. Porque 

o Animus está sempre longe do alvo. De uma maneira peculiar, ele está 

sempre contra a vida. Ele não é a expressão da vida; ele é com freqüência, 

alguma coisa diretamente contra o sentimento, os Senhores sabem disto 

muito bem. Por isso, aquelas aves devem ser, realmente, pensamentos-

Animus que a feriram. Mas ela pôde se proteger; ela foi curada pelo fogo. 

 

Observação: Eu pensei que ela tinha sido curada pela água da rocha azul. 

 

Dr. Jung: Ah, sim! Mas também pelo fogo, ela se identifica agora com o 

ídolo que foi curado pelo fogo; isto se refere àquele fogo que faz ficar forte, 

que produz o ouro puro; por isso ela diz: “Não há fogo curador na cidade?” 

Também aqueles Animi estão sentados ao redor do fogo. 

 

 

O Fogo Curador 

 

Agora o que significaria o fogo ter um efeito curador? Aqui poderíamos 

recorrer à filosofia tântrica. Vejam, o Animus e as aves são seres do ar: o ar 

pertence a ANÃHATA, o centro acima do diafragma, e abaixo do diafragma 

está MANIPÛRA, o centro do fogo, o centro emocional. Agora, em ANÃHATA 

temos uma peculiar divisão de pensamento e sentimento. Vejam: o 

pensamento seria praticamente idêntico ao ar, ao pneuma, o alento da vida, 

aos pulmões, em outras palavras, enquanto o sentimento significaria o 

coração. Assim, já que os órgãos são divididos, embora juntos, há a 
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possibilidade de um conflito. Também porque a consciência está lá, e onde 

quer que haja consciência objetiva, discernimento, há divisão. Por isso, 

descobrimos em ANÃHATA, pela primeira vez, a possibilidade de conflito, 

que podemos ter m conflito dentro de nós.  

 

Quando estamos em MANIPÛRA não temos conflito, porque somos o conflito 

mesmo, apenas fluímos com a água ou o fogo; podemos explodir em dez 

mil pedaços, a dinda somos um conosco mesmos, porque não há centro de 

onde julgar, não há nada entre os pares-opostos. Porque somos tudo, 

somos também os pares-opostos, somos isto e aquilo quando somos 

emocionais. Não sou eu que realizo, mas a emoção. Há pessoas que estão 

sempre buscando emoções porque sem elas não se sentem a si mesmas 

como vivas; elas têm quase a mania de criar emoções, de despertar 

emoções se não há alguma, para ter a sensação de viver. Tais pessoas 

precisam sempre ter uma sensação ou causar uma sensação, ter uma 

emoção ou causar uma emoção, de outra forma elas não existem. Certas 

mulheres são assim, elas precisam sempre dizer coisas desagradáveis para 

atiçar as emoções de alguém; então elas vivem, e se não conseguem isso 

ficam desapontadas, não conseguiram seu propósito.  

 

O fogo aqui, então, tem o sentido do centro MANIPÛRA, e isto tem um 

efeito curador porque lá as coisas que estavam separadas e eram 

contraditórias são fundidas, é um fogo que funde: há aí também a idéia do 

forno alquímico em que as substâncias são misturadas e derretidas. Assim, 

podemos descer até a água abismal para ser curados, sendo a água 

batismal o “uterus resurrectionis” em que nos tornamos de novo inteiros; 

podemos entrar no fogo. Por isso JOÃO BATISTA disse de CRISTO: “Ele vos 

batizará com o Espírito Santo e com fogo”. As duas formas de batismo 

referem-se aos dois centros inferiores; no fogo podemos ser feitos inteiros, 

e a água é ainda melhor porque está mais profundamente embaixo. Não 

poderíamos ir mais adiante sem entrar na terra, e então estaríamos 

praticamente mortos. A morte tem sido entendida como a cura completa; 

quando SÓCRATES morreu, por exemplo, ele disse que deveriam sacrificar 

um galo para ESCULÁPIO, o deus dos médicos, por te-lo curado. Mas a 

morte figurativa na água, e a morte ou o ferir-se no fogo também 
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significam regeneração, porque voltar a algum estado onde não há 

consciência, é regeneração.  

 

 Visão: (cont.) E os velhos responderam: “Em muitas cavernas 

sob a terra há fogos como estes.” 

 

Em outras palavras, há tais centros de emoções incandescentes, mas eles 

não são expostos; lá pode haver cura, mas eles são secretos. Os velhos 

continuam: 

 

 Visão: (cont.) “Há muito sangue, mas ele é necessário. Os 

fogos são alimentados por coágulos de sangue trazidos da 

praça do mercado”.  

 

Isto é claro. Naturalmente, o fogo emocional é alimentado pelo sangue dos 

ferimentos que as pessoas recebem de suas emoções, e que há muitos 

desses fogos é também verdade. Nós nos esquecemos que em algum ponto 

existe um tal lugar, um fogo que poderia curas, se apenas fosse 

conhecido... 

 

 Visão: (cont.) Eu disse aos velhos: “Vós sois velhos e não 

fazeis mais nada além de esperar. Pareceis não ter vida. Vou 

sair e voltar de novo para a praça do mercado”. Saí. A praça do 

mercado estava deserta. Tudo estava no escuro. Eu fiquei 

sozinha. 

 

 

A Procissão dos Mortos 

 

Supõe-se que a praça do mercado seja um lugar cheio de vida, milhares de 

pessoas indo e vindo, mas aqui ela é sombria e vazia. O que significa isso? 

 

Resposta: Sua libido recolheu-se. 
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Dr. Jung: Exatamente. E então nada acontece. Tudo é escuro e sem vida. 

Observa-se isso especialmente em casos de melancolia, bem como nas 

depressões comuns; o mundo todo parece ser sem vida, as pessoas 

parecem estar mortas. Na melancolia isto vai quase tão longe como uma 

ilusão. Certa vez um homem me disse que todo o mundo parecia irreal, 

como uma reprodução fotográfica, não era nem mesmo plástico, apenas 

achatado e sem cor nem movimento, como se tudo estivesse congelado e 

endurecido. Assim, quando esta mulher sai para o aberto, descobre que sua 

libido está retirada do mundo, ele sente que está só. Mas ela relata: 

 

 Visão: Os grandes edifícios ainda se chocavam e de novo eu vi 

as aves vermelhas laceradas gritando par o céu. Soprou um 

vento forte. 

 

Já falamos sobre estas aves, mas o que denotaria o soprar de um vento 

forte? 

 

Resposta: Espírito. 

 

Dr. Jung: Sim, o vento é um símbolo do espírito ou PNEUMA. Mas o que 

significa o soprar de um forte espírito? 

 

Comentário: É a libido que faltava. Não há movimento ou vida no aspecto 

STHULA (vida concreta), mas no aspecto SUKSMA (vida recolhida) ainda há 

vida. 

 

Dr. Jung: Isto é perfeitamente certo. Sua libido se retirou do aspecto 

STHULA da existência – Mrs. SMITH e Mr. JONES e a vida concreta como ela 

é no seu aspecto comum – tudo está vazio. A única coisa que ainda tem 

vida é outro aspecto. 

 

 Visão: (cont.) Eu vi, serpenteando através das ruas, uma 

procissão fúnebre. 
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Vejam, o movimento nas ruas foi chamado primeiro “vento” e agora o 

inconsciente tenta formular isso melhor. Porque o vento é invisível e 

bastante indistinto, assim tem-se a sensação de que aquele espírito ou 

fenômeno dinâmico deveria ser captado na forma de uma visão. E aqui, em 

vez do vento ela vê o movimento numa forma visível, como uma procissão 

fúnebre serpenteando pelas ruas. 

 

 Visão: (cont.) Todos os homens estavam de preto com capuzes 

pretos. Carregavam um ataúde que era seguido por homens 

com tochas. Ergui os braços para fazê-los parar. Eles pararam. 

Eu disse: “Eu queria ver o corpo”. Ergui a mortalha preta. 

Debaixo dela não havia nada. Eu gritei perguntando: “Onde 

está o morto?”. Então os homens bradaram em voz estridente 

e horrível: “Vê, nós somos o morto”. 

 

Eles estão, obviamente, celebrando seu próprio funeral, eles são os 

cadáveres carregando um ataúde vazio; eles estão todos mortos e vão 

sepultar-se a si mesmos como sendo seus próprios cadáveres... 

 

 Visão: (cont.) Eles retiraram seus capuzes e eu vi suas faces 

tristes e espectrais à luz bruxuleante das tochas. Eles 

disseram: “O solo debaixo dos nossos pés é quente. Debaixo 

de nós deve haver vida, mas nós estamos mortos”. 

 

Isto demonstra muito claramente o caráter da situação. As coisas que estão 

visíveis na superfície estão mortas, sua libido retirou-se delas, e 

naturalmente esta libido tem que ser encontrada em algum outro lugar, 

porque não pode desaparecer, assim deve estar por baixo, porque, 

instintivamente, sempre pensamos do inconsciente como estando em baixo, 

na terra, por exemplo, ou no mar. E os mortos dizem que o chão sob seus 

pés é quente, o que significa que há fogo embaixo, uma tremenda 

acumulação de energia ou tensão. Então, de um modo não muito polido, ela 

os exorta a cavar. 
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 Visão: (cont.) Eu disse: “Cavai, tolos.” Eles começaram a 

cavar. De repente as pedras da pavimentação racharam e 

explodiram e um grande fogo irrompeu da terra, com fúria 

vulcânica, e lançou para cima bestas selvagens e estranhas 

formas meio humanas. Os homens gritaram e correram. Os 

animais selvagens rondavam pelas ruas silenciosas. 

 

Como interpretariam isso? 

 

Sugestão: Tudo que foi reprimido pela era cristã eclode outra vez de baixo. 

 

Dr. Jung: Digamos, a última era cristã na forma da fase vitoriana, cujo Deus 

era a respeitabilidade... Nosso ideal de respeitabilidade indica que de modo 

algum somos respeitáveis. Os gregos e romanos diziam dos persas que eles 

eram os cães mais sujos que jamais existiram e por isso tinham o mais alto 

ideal de pureza, a mais pura religião. E os cristãos têm o mais cruel e 

sanguinário registro jamais conhecido e por isso têm um ideal de amor. 

Vejam o que fizeram no Oriente, sob o nome de “cruzadas”. Nas últimas 

cruzadas nem mesmo foram a Jerusalém, mas a Bizâncio, pelos tesouros 

imperiais de lá. Atravessaram os Bálcãs e a Ásia Menor e queimaram e 

saquearam por toda a parte. O que fizemos para o mundo em geral é sem 

precedentes, e tudo em nome de JESUS. 

 

Bem, embaixo da superfície respeitável há fogo, e lá existem bestas 

selvagens e estranhas formas semi-humanas... Vejam, o progresso trouxe à 

existência tais monstruosidades, por que avançou apenas num lado, 

enquanto o outro foi deixado no escuro, subdesenvolvido. Assim, o 

intelecto, por exemplo, podia produzir monstruosidades, as mais 

monstruosas convicções ou invenções; e ao sentimento foi permitido 

desenvolver monstruosidades porque na antiguidade não foi 

contrabalançado pela mente; tudo saiu fora das proporções e isso criou os 

seres mais infernais... 

 

Acontece que a natureza só pode ser completamente inconsciente; com a 

consciência começa o desvio do curso da natureza. Por isso temos tanta 
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dificuldade com nossa natureza; nós sempre desviamos, e assim temos 

sempre que tentar encontrara o caminho de volta. Nossa consciência tenta 

sempre persuadir-nos de que podemos ir bem longe. Nossa civilização 

inteira tem sido uma tentativa gigantesca de forçar a natureza aos nossos 

esquemas racionais. A era da máquina foi uma tentativa de substituição, 

como se pudéssemos escapar da inconsciência da natureza. O racionalismo 

consciente foi longe demais e teve que voltar: era uma monstruosidade que 

causou um caos extraordinário. Como vêem, esse fragmento de visão 

mostra que não apenas o instinto animal foi perdido e suprimido, mas 

também uma introvisão do verdadeiro caráter de nossas tentativas 

conscientes para dominar a natureza; isso realmente produz 

perversidades... 

 

Podemos ver essas coisas no aspecto STHULA das atuais condições na 

Alemanha, podem ser vistas grandes serpentes, e eclosão do dinamismo 

inconsciente, e os animais errantes – tudo isso acontece na realidade. Os 

instintos mais selvagens têm sido soltos nas ruas, e agora a Alemanha está 

tentando lidar com esta irrupção do inconsciente coletivo. E a América não 

está longe disso; o que os “farmers” estão fazendo lá atualmente não está 

tão longe do que acontece na Alemanha; talvez a América será outra nação 

que terá que lidar com uma irrupção dessas. 

 

 Visão: (cont.) O fogo rugindo consumiu o ataúde. 

 

O ataúde é o símbolo, poderia ser dito que expressa o sentido, ou que 

caracteriza a procissão fúnebre. E essa idéia é consumida pelo fogo. Já não 

se questiona sobre as coisas que passarão, elas estão consumidas. O que 

importa agora é o fogo, ou as bestas que rondam. 

 

 

O Caminho Individual 

 

 Visão: (cont.) Eu me afastei, pensando se a cidade inteira seria 

consumida. Todas as ruas convergiam para um estreito 
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caminho, e eu me encontrei de novo descendo pela senda 

preta com altas rochas pretas de ambos os lados. 

 

Que caminho é este? Já o vimos muitas vezes. 

 

Comentário: Isto soa como a senda serpentina do inconsciente, o caminho 

espiral. 

 

Dr. Jung: Mas o inconsciente tem muitos caminhos; esta é uma senda 

muito específica. 

 

Pergunta: O caminho do TAO? 

 

Dr. Jung: Não necessariamente. Não, esta é a sua senda própria, em que 

ela está cercada por altas rochas de ambos os lados; não há escapatória, 

este é o seu caminho inevitável. Agora, o que significa todas estas ruas em 

Nova Iorque convergindo para um caminho? 

 

Sugestão: Isto significa que Nova Iorque inteira não lhe diz respeito 

realmente, mas apenas o caminho individual é importante para ela. 

 

Dr. Jung: E isto não é um egocentrismo mórbido? 

 

Resposta: Ela contém todos aqueles caminhos. 

 

Dr. Jung: Isto seria uma inflação infernal, eu diria. 

 

Sugestão: Ou ela pode estar contida neles, todos aqueles vários caminhos 

convergem em um... Se todas as ruas convergem para um caminho, é o 

próprio caminho dela e este está dentro da situação coletiva. 

 

Dr. Jung: Sim... Só podemos chegar a entender um movimento coletivo 

quando chegamos a entender o nosso próprio caminho individual dentro 

daquele movimento. A despeito do fato de que nosso corpo e nossa 

consciência pessoal estão se movendo, deveríamos ser capazes de parar 
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mentalmente e perguntar a nós mesmos o que sentimos e pensamos sobre 

a quilo – o que significa, e o que está este fulano aqui fazendo e dizendo. 

Descobrimos então o aspecto SUKSMA disto e então podemos dizer que 

este é o nosso caminho individual... 

 

Nossa paciente, então, confronta-se com a senda individual, aquele 

inescapável caminho que conduz mais para baixo. Ela diz: 

 

 Visão: (cont.) Eu me sentei triste e chorando. 

 

Isto não parece muito esperançoso, ela obviamente não gosta desta senda. 

É verdade que é a coisa mais fácil no mundo ser carregado pela 

coletividade, ser movido pelo vento, porque assim não se tem que fazer um 

esforço, pode-se ser levado com a massa. De certo modo isto é até bem 

bonito, embora excessivamente perigoso, porque um movimento desses 

sempre leva a um lugar de estagnação; todas as águas correm para baixo, 

para um lugar de estagnação, e assim acontece com todos aqueles 

movimentos cegos, eles nunca conduzem para cima, mas sempre para 

baixo. 

 

Nossa paciente confronta-se aqui, obviamente, com uma difícil tarefa. Ela 

tem que ver o fenômeno inteiro que a cerca, o movimento coletivo, como 

sua experiência individual, na qual ela está presa. Já não é mais a 

experiência das massas; é a sua própria experiência. Ela tem que começar 

a pensar para onde isto leva; ela tem que sentar-se e refletir sobre isso. 

Agora ela continua: 

 

 Visão: (cont.) Eu tirei a estrela do meu peito e a coloquei no 

chão e me ajoelhei diante dela. 

 

Aqui ficamos sabendo que a estrela estava no seu peito. E a quê era 

idêntica lá? 

 

Resposta: À chama de ANÃHATA. 
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Dr. Jung: Sim, e a chama na Yoga Tântrica e a visão de ISHVARA, é o 

germe do princípio supremo do próprio SHIVA, o Deus, mas na sua forma 

mais individual; a centelha individual de luz seria a estrela. Sabem, há 

outros sinônimos em outros sistemas religiosos. Nos hinos védicos, por 

exemplo, este centro não é chamado SHIVA, mas HIRANYACARBHA, que 

significa o germe dourado. Ele é também chamado a criança dourada, ou o 

ovo dourado. Naturalmente, comparado com o sol, ele é uma estrela. A 

estrela matutina é muitas vezes idêntica a essa estrela. Agora, ela tira a 

estrela do seu peito e a coloca no chão. O que significa isso? Como alguém 

pode tirar do peito o SELF e ajoelhar-se diante dele como se fosse um 

ídolo? 

 

Sugestão: É para vê-lo, como se ele se tornasse uma espécie de objeto dela 

mesma. 

 

Dr. Jung: Sim, ela objetiva aquela idéia ou intuição do SELF em uma forma 

visível e faz dele um ídolo, uma coisa que para nós é quase pagã, porque 

atuamos sob a impressão de que não deveríamos fazer imagens das coisas 

sagradas, da idéia de DEUS, por exemplo, porque isso seria uma idolatria. 

No entanto, aparentemente, seu inconsciente está bem a favor disso... 

 

 Visão: (cont.) Eu vi aros dentados pretos e vermelhos ao redor 

dela, movendo-se para dentro dela e tentando cortá-la em 

pedaços. 

 

...Assim, os poderes de tal movimento são todos contra a iluminação, e por 

isso as pessoas nesta situação dificilmente têm tempo de ouvir ou refletir 

porque são demais presas por isso... O primeiro efeito, então, é que todas 

aquelas focas destrutivas fluem para a imagem e a ameaçam com 

destruição, como se ela dissesse a si mesma: Oh! Bem, em toda essa 

confusão, o que significa isso, afinal de contas? É insensatez, e não 

funciona. Encontramos todas essas reações belamente descritas em livros 

religiosos. Mas agora vemos que este influxo de forças destrutivas tem um 

efeito positivo. 
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 Visão: (cont.) Então eu vi crescer de um círculo uma nova 

pálida estrela azul que controlou os dentes vermelhos e pretos. 

O círculo cresceu mais forte e mais distinto. 

 

Os aros dentados são agora dentes. E aqui temos de novo a construção da 

mandala, que com certeza, era particularmente necessária aqui. Aquelas 

pontas que ameaçavam a estrela são agora, muito claramente goelas 

demoníacas, contra as quais ela, ou sua estrela, está protegida pelo círculo 

mágico que cresce mais forte e mais distinto... 

 

 Visão: (cont.) Gritando de alívio coloquei de novo a estrela no 

meu peito, sabendo que ela tinha crescido em segurança e 

poder. Comecei a descer a senda. 

 

Podem ver que um mágico rito de entrada aconteceu aqui. Sua tarefa era 

descer o caminho preto para a incerteza e a aventura. Naturalmente ela 

tinha medo e hesitava. Então, para juntar todas as suas forças ela executou 

um “rito de entrada”. Ela realiza aquele culto do distanciamento, produzindo 

o distanciamento de si mesma para ficar livre da investida de todos os 

perigos do caminho. Porque naquela senda descendente, ela está entrando 

na escuridão do inconsciente onde, praticamente, ela não é mais ela 

mesma, onde ela mesma é transformada em uma espécie de demônio e 

onde os demônios a atacarão... 

 

 

O Homem Macaco e o Anão 

 

Agora, depois de ter acabado este “rito de entrada”, ela está aparentemente 

preparada para encontrar os riscos da escuridão. Mas, nem bem está ela 

naquele caminho para baixo outra vez eis que: 

 

 Visão: (cont.) De repente, um cavalo preto surgiu com 

estrondo. Sobre ele montava um homem nu e peludo. Da 

cintura para baixo ele tinha a pele preta de um animal. 
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Quem poderia ser aquele tipo? Ele não é bem humano. 

 

Sugestão: Parece PAN.  

 

Dr. Jung: Sim, já tivemos essa figura, ela fez um desenho onde adorava 

PAN (página 42 do original; página 58 do digitado, parte II) – uma espécie 

de fauno com pernas hirsutas de animal. Aqui assemelha-se mais a um 

símio, porque ela não fala de cascos... 

 

Comentário: Seu poder animal, sua libido, não aparecerá em manifestações 

humanas, mas no mundo animal, porque toda a energia humana foi 

recolhida na estrela. 

 

Dr. Jung: Bem, eu nem diria o mundo animal. Seria humano também, 

alguma coisa maligna... Agora, o homem não falaria dessas coisas se elas 

não existissem e não se mostrassem de uma forma psicológica... Se alguém 

é uma pessoa ardilosa, uma espécie de malandro natural, então ele é 

possuído por um capeta, ele tem toda aquela qualidade maligna que 

consiste me fazer uma coisa justamente de modo avesso. É possível 

descobrir na análise também, pessoas aparentemente muito adequadas, 

mas não suficientemente certas. Elas distorcem as coisas só um pouquinho, 

mas de um modo particularmente desalmado. 

 

 Visão: (cont.) Ele me ergueu gritando: “Por que andar? Eu te 

mostro o caminho”. Eu me livrei dele e segurando as rédeas do 

cavalo dei-lhe um repelão violento. Cavalo e cavaleiro foram 

para o chão. O homem livrou-se do cavalo. Aproximando-se de 

mim, transformou-se num pequeno anão preto. 

 

Ela “despossessa” seu cavalo, assim tem ela mesma uma chance de 

controlar de novo o cavalo, sua própria libido. Então, imediatamente, o 

demônio muda sua forma, ele é agora um pequeno anão preto. O que 

significa isso? 
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Resposta: É muito menos perigoso e muito mais útil; geralmente um anão 

está fazendo um tipo de serviço inferior, mas útil. 

 

Dr. Jung: Sim, eles são indiferentes, poderíamos dizer. Eles trabalham tanto 

a favor como contra o homem. Eles também são capetas, mas de natureza 

menos demoníaca; nós não usaríamos a palavra demônio para um anão. 

Um anão é um poder subordinado, simbolizando também um fato 

subordinado na psicologia humana, enquanto um demônio é considerado 

quase superior ao homem. Um demônio enche alguém de pânico, enquanto 

com um anão isso não acontece. Um anão é apenas um complexo 

autônomo no inconsciente de alguém, digamos, que pode ser controlado. 

Agora, já que ela mostrou certo brio na situação, porque ela interferiu e não 

apenas aceitou o fato de um demônio montado na sua libido, ela o reduz ao 

tamanho de um anão. 

 

Assim, essa transformação da forma poderosa do Animus em uma forma 

subordinada, traz consigo uma certa esperança, isto é, que tal poder não a 

controlará necessariamente, nem trabalhará contra os seus interesses. É 

muito mais manejável, poderia até trabalhar a seu favor. Mas, então ele diz 

a ela: 

 

 Visão: (cont.) “Tu me derrubaste do meu cavalo, mas eu te 

atormentarei, embora transformado num anão. Eu vou rasgar 

tuas roupas”. 

 

Aqui torna-se óbvio que o não está muito ressentido. Ele não gosta de ser 

despotencializado e de um modo bastante débil tenta sua vingança. O que 

significa isto? É uma espécie de metáfora. 

 

Resposta: Ele está rasgando sua Persona. 

 

Dr. Jung: Sim, suas roupas são sua Persona, a atitude pela qual ela tenta 

adaptar-se às suas condições de coletividade, e ele vai perturbá-la nisso. 



 38 

Como vai mostrar-se isso? Podem dar-me alguns exemplos em que um 

anão desarruma as vestes de uma dama? 

 

Sugestão: Ela quer estar numa situação de responsabilidade, mas o anão 

levará isso para um caminho bem diferente. 

 

Dr. Jung: Sim, se ela quer mostrar dignidade, então alguma coisa acontece 

que perturba completamente esta atitude. Mas eu gostaria de ouvir um 

caso específico, não generalidades. 

 

Resposta: Lapsos de língua. 

 

Dr. Jung: Naturalmente. Por exemplo, se queremos expressar nossa 

simpatia quando alguém morreu, e dizemos: “Eu me congratulo” – coisas 

assim. O demônio põe as palavras erradas na nossa boca, e nós criamos 

situações terrivelmente perturbadoras. Temos intenções amistosas, mas se 

um tal demônio está por aí, ele certamente insinuará a coisa errada. Em 

amizades e relacionamentos amorosos ele desempenha um papel enorme. 

Poderão lembrar-se de muitos exemplos da própria experiência, fazendo a 

coisa errada, dizendo a coisa errada, tendo os sentimentos errados. Isto 

tudo é sintomatologia do capeta... 

 

Bem, nossa paciente agora só conseguiu reduzir o demônio a um malévolo 

anão que ameaça destruir ou pelo menos perturbar sua Persona. A 

presença de tal anão mostra-se também num desarranjo muito embaraçoso 

das nossas roupas, de modo que parecemos ridículos. Então ela de novo o 

coloca a força, no seu lugar. Ela diz: 

 

 Visão: (cont.) “Levanta-te e assume tua forma adequada. Tens 

a estatura de um homem. Teu cavalo está no chão. Tu agora 

vais caminhar e me mostrarás o caminho para baixo, para tua 

terra. Eu estive muito tempo afastada.” 

 

Vejam o anão é quase invisível, uma presença espectral que não está sob 

seu controle. Mas se o Animus assumisse uma forma humana, a estatura de 
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um homem, isto seria alguma coisa visível e humana, com a qual ela 

poderia estabelecer certa comunicação ou relacionamento. “Teu cavalo está 

caído”, significa que ele já não tem mais sua libido, mas ele tem a sua 

própria, e sua própria dignidade e pode caminhar como ela caminha. Ele 

tem que estar em termos de igualdade com ela, e mostrar-lhe o caminho 

para baixo, para a sua terra. 

 

É bem claro que ser um homem comum significa ser uma mente comum, a 

própria mente dela, que ela pode controlar e que está coordenada com ela. 

Se sua mente tivesse um poder indomado isto seria devido ao fato de que 

sua libido se deslocara para o Animus, ela teria feito de sua mente um 

Animus. Sua mente é uma função em si mesma, mas quando há muita 

libido ela se torna um Animus, fica inflada, torna-se autônoma e assim a 

tem no seu poder. Mas ela agora está num nível igual com sua própria 

mente, que pode funcionar, ela está claramente tentando usar sua própria 

mente como seu guia. E qual é a “terra” desta mente normal? 

 

Resposta: A realidade. 

 

Dr. Jung: A realidade como ela é, a realidade da qual ela esteve longo 

tempo afastada. Isto nada tem a ver com o inconsciente. Se houvesse um 

Animus sua “terra” seria o inconsciente coletivo, porque o Animus é 

normalmente uma função, poder-se-ia dizer a fímbria semi-consciente de 

sua mente, através da qual ela percebe o inconsciente coletivo. 

 

Pergunta: Então essa figura não é mais um Animus? 

 

Dr. Jung: Ela é agora a sua própria mente. É também possível que esta 

parte de sua mente esteja projetada em um homem real. 

 

Sugestão: torna-se então aquilo que o Senhor chama a função 

transcendente. 

 

Dr. Jung: Sim, o Animus carregaria a função transcendente. Seria uma 

espécie de psicopompo, porque o Animus e a mente de uma mulher são 
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aquelas funções nas quais os dados do inconsciente e do consciente podem 

ser unidos. Por isso o elemento LOGOS seria o carregador da função 

transcendente em uma mulher, como o EROS teria esta função num 

homem. O EROS dele, o seu pessoal estado de ser relacionado, junto com a 

Anima, carregam o símbolo que une os dados do inconsciente e do 

consciente, e assim torna possível a função transcendente. 

 

A situação, então, é esta: ela se decidiu a tentar resolver o problema da 

América. Ela quer entrar no jogo e ser razoável quanto a isso e manter-se 

distante de toda sorte de possessões. Ela tem as melhores intenções de não 

ser dominada pelo Animus. 

 

O Emergir da Serpente 

 

 Visão: A criatura tornou-se um homem. Ele não tinha mais os 

pelos pretos de um animal. Depois que eu falei, vi aparecer 

sobre o peito e os braços dele uma ferida sangrenta entalhada 

na forma de uma cruz. Lágrimas correram pelas suas faces. Ele 

inclinou a cabeça e caminhou à minha frente para me conduzir 

para baixo, no caminho preto e rochoso. 

 

O que significa esta ferida na forma de uma cruz? 

 

Resposta: Significa que ela empenhou-se na completude do crescimento 

psíquico. A cruz, com seus quatro braços indicaria as quatro funções, e 

agora ela convocou o Animus humano, sua própria mente, para o trabalho 

de fazer de si mesmo um ser humano completo. E ele, naturalmente, chora 

porque este é um empenho extremamente difícil e a dor está registrada 

nesta mente que é sua parte menos consciente. 

 

Dr. Jung: Isto é bem certo. Esta passagem confirma aquilo que estivemos 

dizendo, a mente e o Animus juntos carregam o símbolo. O símbolo é a cruz 

e está marcada no seu peito – a sua mente está marcada pelo símbolo. Esta 

é uma condição dolorosa, aparentemente, porque carregar o símbolo é uma 
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espécie de TRANSITUS. Lembrem-se, o conceito de TRANSITUS é uma 

parte do ritual do mistério; é o carregar do símbolo ou o carregar de Deus... 

 

 Visão: (cont.) De repente eu senti e vi que estávamos 

caminhando sobre as costas de uma grande serpente. Eu disse 

ao homem: “Estamos andando sobre as costas de uma grande 

serpente”. Ele respondeu: “Sim, nós pisamos sobre ela”.  

 

...Porque sua consciência cresceu, ela agora descobre que está caminhando 

sobre o corpo de uma serpente viva... A serpente é um símbolo tão 

sobrepujante que sempre que surge é extraordinariamente significante. Mas 

para poder dizer alguma coisa clara e compreensível neste contexto, temos 

que nos ater estreitamente à visão atual. 

 

O fato de que eles descobrem que o caminho é uma serpente significa que 

aquilo que eles julgavam ser morto e nada mais importante é, na realidade, 

uma coisa viva e eles estão caminhando sobre suas costas. Lembram-se 

talvez de uma visão anterior em que ela caminhava sobre as costas de 

gente viva, os mortos do submundo. Isto é de certo modo semelhante. O 

que se pensava ser morto e meramente um meio para os nossos fins é, em 

si mesmo, uma meta. Vejam, eles não deviam ter-se colocado contra uma 

serpente tão monstruosa, ela poderia tê-los comido, e verão nas partes 

subseqüentes da visão que ela é, na realidade, tremendamente viva. Assim, 

devemos considerar esta parte da visão como uma informação de que o 

caminho inevitável é uma coisa viva em si mesma, autonomamente viva. 

Temos uma boa evidência disso nas Sagradas Escrituras. 

 

Observação: “Eu sou o caminho”. 

 

Dr. Jung: Sim, CRISTO era certamente um ser vivo, e ele era a serpente 

curadora, a serpente redentora, ao mesmo tempo. Há ainda uma analogia. 

 

Resposta: TAO. 
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Dr. Jung: Sim, e TAO era simbolizado originalmente como um dragão, e a 

palavra grega drakon significa uma serpente, uma cobra, não é tão 

específica como a nossa palavra dragão, a qual é agora, entre nós, um 

conceito mitológico. O sentido grego aparece no famoso verso: “O touro é o 

pai da serpente e a serpente é o pai do touro”. Eles são um círculo 

completo: o touro representa a primavera, o sol, o emergente princípio 

YANG, e a serpente neste caso representa o inverno, a escuridão, a 

umidade, o princípio YIN.  

 

Assim, o caminho é uma coisa poderosa; tão logo começamos a mover-nos 

sobre ele, é como se fosse realmente vivo. No caminho inevitável, já não é 

mais como se fossemos conduzidos por um Animus ou um guia, ou se nos 

conduzíssemos a nós mesmos, é como se o caminho mesmo tomasse o 

comando... 

 

Encontramos na China o conceito do TAO, que é certamente um conceito 

adequado para a harmonia das coisas, o caminho inevitável dos eventos no 

céu e na terra. Poderíamos dizer que ele seria o original curso harmonioso 

obediente à lei dos eventos: e se o homem vive nele como uma planta ou 

como um animal cego, ele está em concordância com os acontecimentos 

obedientes à lei. Mas esta não é a condição ideal, não é o que o chinês 

chamaria TAO – bem, ele poderia chamá-lo TAO, de certo modo; mas 

porque um filósofo só estaria apto a alcançar TAO como o efeito último de 

todos os seus esforços filosóficos, se isto fosse tão fácil que qualquer 

lagarto ou rato ou cachorro ou qualquer homem primitivo poderia tê-lo? 

Vejam esta é justamente a diferença entre a vida na natureza, em 

participação mística, onde estamos completamente inconscientes, e a vida 

na natureza onde estamos conscientes. Um estado é o estado de pecado, e 

o outro é um estado redimido, de acordo com um dito de JESUS, que 

infeliz\mente não está contido na Bíblia. É um dito gnóstico de alta 

autoridade: “Se sabes o que estás fazendo, és abençoado; se não sabes, és 

maldito”. Ele disse isso ao homem que encontrou trabalhando no campo no 

dia do Sabat e cometendo com isso, evidentemente, uma terrível 

transgressão, porque para o judeu piedoso isso seria um horror, uma 

ofensa contra o tabu sagrado do Sabat. 
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Agora, isso é o que o TAO significa para o filósofo chinês. É o 

conseguimento mais alto de um homem para ser consciente de si mesmo, 

da natureza, e a consciência suprema é viver de modo que não se ofendam 

as ordenações do céu, assim que de novo se está em harmonia.  

Chegar da condição inconsciente à consciência é o inteiro tremendo 

conseguimento; como no dito de JESUS, e esta mudança nos permite ver 

que toda avaliação moral ou ética das coisas é um mero interlúdio, um 

passo no desenvolvimento da consciência... 

 

 Visão: (cont.) Segurei o homem pelo braço e puxei-o para o 

lado, de modo que ficamos com as costas pressionadas contra 

as altas rochas, e os pés numa borda estreita de rocha. 

 

...Agora, puxando o Animus de cima da serpente, ela realmente interrompe 

aquele caminho vivo, e eles chegam a uma parada, contra as rochas do 

caminho. A rocha, naturalmente, é muito matéria: é o limite definido do 

caminho; é a delimitação do espaço no qual se está confinado. Assim, 

podemos concluir que ela não está querendo continuar o caminho que 

levaria para o infinito; ela agora está fazendo uma parada num certo lugar 

no mundo material... 

 

 Visão: (cont.) Eu disse: “Agora, deixaremos a serpente erguer-

se”. O homem estremeceu de medo. A grande serpente 

arqueou suas costas, erigiu-se até o céu e depois abaixou sua 

cabeça até junto de nós. Ela abriu uma boca enorme. 

 

Vejam, quando ela para o movimento, começam a acontecer coisas 

poderosas e temíveis, o pobre Animus treme de medo e a serpente abre 

uma grande boca. Aí temos o mito inteiro do dragão; eles agora 

encontraram o dragão e é uma situação para São Jorge ou alguém 

semelhante. Como chamariam a serpente? 

 

Comentário: Kundalini. 
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Dr. Jung: Naturalmente, está sendo produzido aqui o fenômeno Kundalini. 

Agora, poderiam perguntar como se pode fazer erguer a serpente Kundalini. 

Eu posso indicar um meio muito simples: parem a sua análise. Então ergue-

se a serpente e causa um tremendo choque, o Animus treme de medo. Não 

perceberão isso enquanto vêm aos Seminários ou se encontram comigo nas 

sessões. Mas parem isso, e verão maravilhas. Parar esse movimento 

significa naturalmente parar as visões ou fantasias. Pode-se expressar isso 

também de um modo diferente: ela já não segue o caminho da libido e 

esta, imediatamente, vai contra ela. Em circunstâncias comuns, as pessoas 

sonhariam então com um touro louco que as persegue, ou um cachorro 

bravo ladra para elas; ou, como eu vi muitas vezes, um trem em alta 

velocidade choca-se contra outro ou despenca num rio, ou um avião cai. 

Aparece sempre o símbolo de uma verdadeira catástrofe. Agora, o que 

sugere o abrir a boca? 

 

Resposta: O devorar. 

 

Dr. Jung: Então, se é a serpente devoradora, temos de novo a interpretação 

diferente ou um nome diferente. A Kundalini ergue-se, sibila e aterroriza, 

mas não devora. Então, isto seria o inteiro mito do dragão, esta serpente 

então toma o aspecto do dragão comum. Naturalmente é a Kundalini, mas 

ela não se comporta como a Kundalini, é um novo aspecto; ela se tornaria 

as entranhas do inconsciente, a goela da morte, por exemplo, ou o tempo 

que devora tudo que vive. 

 

Assim, isto pareceria expressar o pensamento: se paramos, a serpente nos 

engolirá e isto significa morte. Por isso, parando um movimento tão vital, 

tem-se a sensação de cometer suicídio; um desastre, uma autodestruição, 

seria simbolizado pela serpente devoradora. Mas agora acontece uma coisa 

muito estranha; a serpente abre a boca, não para engoli-los, mas para que 

eles olhem dentro dela. E ela diz: 

 

 Visão: (Cont.) Ela tinha pulmões de ouro. Sua língua era 

bifurcada e de um lado, tinha a forma de um homem, de outro 

a de uma mulher. Olhei bem para dentro, nas vísceras da 
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serpente e vi muitos homens e mulheres amontoados e 

deitados muito quietos. Eles eram cinzentos, mas eu sabia que 

não estavam mortos. 

 

Aqui temos uma imagem muito típica da serpente do tempo que contém 

uma tribo inteira. Aquelas formas cinzentas de seres vivos são 

evidentemente, as almas umbrosas dos mortos; mas elas não estão mortas, 

poder-se-ia dizer que estão adormecidas, sua vida é potencial. A coisa 

peculiar é esse simbolismo, os pulmões de ouro e a língua bifurcada nas 

figuras de um homem e uma mulher. O que diriam desses pulmões de 

ouro? 

 

Observação: O espírito é de grande valor, e os pulmões contêm o ar, o 

espírito. 

 

Dr. Jung: Naturalmente, onde quer que o ouro apareça, sempre significa 

alguma coisa valiosa. 

 

Comentário: É um lugar onde o que vem de fora é trocado e utilizado. 

 

Comentário: Os pulmões contêm o coração. 

 

Dr. Jung: E para qual estágio de qual simbolismo tudo isso aponta? 

 

Resposta: Isto sugeriria ANÃHATA. 

 

Dr. Jung: Sim, então vemos de novo o aspecto Kundalini da serpente, que é 

indubitável. O fato de que ela se ergue prova ser este o verdadeiro caráter 

desta serpente. Não se trata do dragão-baleia devorador; é antes a 

serpente Kundalini abrindo sua boca para inspeção. Isto não está contido na 

Yoga tântrica, é uma versão muito ocidental da Yoga Kundalini, como 

podem ver. E o que significa a Kundalini abrir sua boca para inspeção? 

 

Resposta: Significa reconhecer, compreender sua natureza. 

 



 46 

Dr. Jung: Exatamente. A Kundalini vive agora, mas numa condição 

consciente; e a verdadeira consciência começa em ANÃHATA, na região do 

ar e dos pulmões, a que pertence também o coração. É interessante que ela 

não fala em ver o coração de ouro. Só são mencionados os altamente 

valiosos pulmões, mas nada é dito do coração que pareceria mais 

importante. Então, porque os pulmões somente, e não o coração? 

 

Sugestão: Não é a parte de ANÃHATA que propicia a relação com os 

conteúdos espirituais? 

 

Dr. Jung: O Senhor quer dizer que isto é aquela parte de ANÃHATA que 

contém ou simboliza a relação com o espírito? – que contém ar, a qualidade 

espiritual? Sim, isto é verdade. 

 

Observação: Ou poderia ser também que isto estava ainda bastante 

indistinto, apenas na área limítrofe; ainda não chegou a ela. 

 

Dr. Jung: Sim, poder-se-ia dizer isto, porque anatomicamente os pulmões 

cercam e cobrem o coração... Assim, poderíamos dizer que os pulmões são 

antes um aspecto externo, e eu penso que este é um ponto que deveria ser 

levado em consideração – que o aspecto espiritual encobre o aspecto de 

sentimento. 

 

Agora, em ANÃHATA existem duas qualidades que são simbolizadas pelas 

cores vermelha e cinza; o vermelho é ígneo e denota o calor do coração; o 

círculo interno é, antes, como sangue, mas a cor das pétalas é como a cor 

alaranjada de MANIPÛRA, e denota o intenso calor do fogo. Assim, o 

coração é ainda quente do fogo de MANIPÛRA... 

 

O fogo, então, está no centro de MANIPÛRA, e lança nuvens de fumaça, e a 

fumaça está fora e é apenas fumaça, nada mais, nada significa e não tem 

qualquer valor. Mas na transformação seguinte, em ANÃHATA, o que foi 

primeiro um subproduto sem importância, a fumaça que é simplesmente 

lançada no ar e esvaece, torna-se a coisa mais importante; ela torna-se 

então um símbolo espiritual, e o calor que estava no centro está agora fora, 
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como se viesse da fumaça está nas pétalas, as quais sempre significam 

emanação, desabrochar. 

 

Vejam, os chacras se transformam de acordo com as leis da enantiodromia. 

Em ANÃHATA os pulmões, o ar, a qualidade espiritual, está no centro, já 

que a coisa importante está sempre no centro, e o fogo, o calor, seria sua 

emanação. Mas reparem, esta filosofia é feita predominantemente por 

homens, então é característica da psicologia masculina em que o espírito ou 

o elemento LOGOS é sempre central e emana o calor ou o calor é associado 

a ele e forma uma espécie de cobertura ou periferia para o espírito 

central... 

 

Devemos sempre entender os chacras não como bi-dimensionais, mas como 

uma esfera que emana; assim, este chacra no espaço seria, realmente, 

uma bola circundada por uma cor ígnea, como se emanasse calor, ou 

brilharia como ouro ou minério incandescente; e nada se vê do cerne escuro 

de dentro. Agora, a questão é unicamente se esta não é uma formulação 

masculina de ANÃHATA, e isto teremos que ver ainda. Se for, seria então 

ANÃHATA do modo como é entendido pelo Animus... 

 

 Visão: (cont.) O homem ao meu lado tremeu e eu vi gotas de 

sangue brotando do seu corpo inteiro como suor. Ele disse: 

“Tenho que entrar na boca da serpente, não posso evitá-lo. Se 

permanecer aqui contigo, ficarei preto”. Eu disse: “Pensei que 

pudesses ser meu guia, mas vejo que és demais fraco”. 

 

Podem ver que o Animus está profundamente agitado; ele até transpira 

sangue. Mas o fato de que ele está tão atingido, mostra o que, ao mesmo 

tempo? 

 

Resposta: Que ela não foi afetada. 

 

Dr. Jung: Ela nem um pouquinho foi tocada, ela nada percebe. Há uma 

tempestade eletromagnética que afeta apenas os fios do telégrafo, e 

ninguém mais percebe, seus sistema consciente de forma alguma foi 



 48 

tocado. Ela não percebe que teve uma visão de importância extraordinária e 

de longo alcance. Ela deixa toda aquela emoção para o Animus e pensa que 

ele está apenas tendo um acesso, que ele é demais fraco e histérico; ela 

não percebe que quando seu Animus é afetado ela deveria saber disso. 

 

No entanto, não devemos ser muito severos, devemos ser sempre 

extremamente tolerantes com a cegueira humana, porque somos todos 

cegos nesses assuntos. Qualquer um pode sonhar que o Animus ou a Anima 

foi profundamente afetado e não ser de modo algum tocado por isso, pela 

mesma razão: não compreendemos, não percebemos que alguma coisa de 

grande importância aconteceu; é exatamente como um sonho que não 

entendemos e que aparentemente não nos afeta, como se nada tivesse a 

ver conosco. Não é muito raro alguém ter um sonho da maior importância 

para a sua vida, ou analisá-lo cuidadosamente e tentar transmitir o seu 

significado para ele, e na vez seguinte, quando eu me refiro àquele sonho, a 

pessoa dizer: “De que sonho o Senhor está falando?”. O Sonho se foi 

completamente, a pessoa não o entendeu nem um pouquinho, apenas sua 

Anima foi tocada ou sacudida, mas sua consciência de forma alguma... 

 

Que a nossa paciente não percebe do que se trata, está em relação com o 

fato de que ela poderia não ter que entendê-lo. Se fosse para ela ter um 

outro filho, quero dizer uma criança verdadeira, não seria bom entender 

essas coisas, porque elas “levam embora”. É a volta, e se estamos indo 

para a frente, não adianta começar a voltar, é muito melhor pensar que 

tudo isso é tolice... Por exemplo, os textos tântricos, mesmo na Índia, são 

considerados meras tolices, imorais, indecentes... Também o simbolismo 

alquímico parece tolice, só se pode sacudir a cabeça; mostrem estes livros a 

qualquer cidadão respeitável e ele dirá o mesmo. 

 

Assim, não é bom falar demais em psicologia porque parece tolice, e quanto 

mais avançamos, mais parece assim. E deve mesmo parecer assim às 

pessoas jovens e inexperientes. Não é saudável nem proveitoso para elas 

entender essas coisas; porque elas nos emaranham e nos tentam a fazer 

um uso venenoso delas, enganando-nos e desviando-nos dos nossos 

deveres, até mesmo da nossa própria vida. Por isso eu sou sempre contra 
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uma atitude missionária; é sempre errado. É bom que essas coisas existam, 

mas é excessivamente ruim recomendá-las, porque aí elas irão mal em 

pouquíssimo tempo... 


